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25. Ativo e passivo compensado

A Empresa mantém controle dos investimentos realizados nos aeroportos em contas de compensação, as quais
não têm contrapartida nas demonstrações contábeis.

O ativo e passivo compensado da Empresa são representados pelos bens da União, garantias caucionárias de
terceiros e almoxarifados da União.

No que se refere aos investimentos realizados em bens da União, representados por obras e serviços de engenharia

Código Brasileiro deAeronáutica, Lei nº 7.565, de 19/12/1986).
Desse modo, por inexistir termo de concessão entre a União e a Infraero, que estabeleça condições relativas à

atribuição de valor econômico aos investimentos realizados e mecanismos de indenização em caso da substituição/
retirada de aeroportos da Rede, a Infraero não registra tais investimentos no seuAtivo Não Circulante - Imobilizado.

O quadro a seguir demonstra a movimentação dos bens móveis e imóveis da União:

26. Recursos aplicados em bens da União

da Receita Federal, vez que os aeroportos são bens públicos pertencentes à União (Art. 38 do Código Brasileiro de
Aeronáutica, Lei n.º 7.565, de 19/12/1986). Objetivando demonstrar, com maior clareza, o Resultado Operacional
do Exercício, este item apresenta-se imediatamente antes do Resultado Líquido do Exercício. Foram aplicados R$
385.144 em investimentos no exercício.

27. Informações por atividades

as áreas de atuação de cada uma, sendo agrupados da seguinte forma: Comerciais, Embarque, Armazenagem e
Capatazia, Pouso e Permanência, Comunicação e Auxílio à Navegação Aérea, Exploração de Serviços, Conexão e
Cursos e Treinamentos.

A variação foi impactada, especialmente pelos seguintes fatores: (i) redução dos gastos com pessoal em função
das políticas de adequação do efetivo por meio do Programa Especial de Adequação do Efetivo – PEAE, cessão de
empregados a outros órgãos e transferência dos empregados da navegação aérea para a NAV Brasil; (ii) declínio das
despesa com plano de saúde, impacto da alteração na metodologia de subsídio; e (iii) baixa de PECLD relativo ao
contas a receber da navegação aérea em função da assinatura do Termo de Conciliação nº. 006/2021/CCAF/CGU/
AGU-CDC, entre a Infraero e o Departamento de Controle do EspaçoAéreo (Decea).

(i) Do total registrado na rubrica atualização monetária, R$ 31.196 refere-se à atualização pela taxa SELIC dos aportes de capital realizados pela
União até 31/12/2016, registrados comoAFAC.

Destaque para o aumento nas tarifas de Pouso e Permanência, devido ao maior tempo em solo das aeronaves
em 2021 e incremento nas tarifas de Embarque, motivada pelo aumento da demanda do setor aéreo, especialmente
a partir de julho de 2021.

23. Despesas por natureza

28. Recursos de Terceiros

Os Recursos de Terceiros estão constituídos pelos seguintes valores:

destinados à ampliação e modernização de aeroportos.
(b) Fundo Nacional de Aviação Civil – Recursos relativos ao recolhimento ao Tesouro Nacional de parcela

da Tarifa de Embarque Internacional –TEI, nos termos da Medida Provisória n.º 551, de 22/11/2011,
convertida na Lei n.º 12.648, de 17/5/2012.

(c) Prefeituras e Administradoras – São valores referentes à obrigação da Infraero em repassar a participação
das demais Prefeituras e Administradoras de Aeroportos nas tarifas arrecadadas.

(d) Comando daAeronáutica – recursos relativos, principalmente, à arrecadação de taxas de ocupação cobradas
de empregados da Infraero sobre imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade e guarda da
Infraero.

c) Ajuste de avaliação patrimonial
O ajuste de avaliação patrimonial registra as contrapartidas de transações que afetarão valores de ativos e

passivos em relação ao valor justo. Na Companhia, os valores registrados nessa rubrica, representam os ganhos e
perdas atuariais (registrados em Outros Resultados Abrangentes – ORA) com o plano de assistência à saúde e de
previdência privada dos empregados e aposentados, conforme detalhado no quadro a seguir:

22. Receita operacional líquida

Programa de Integração Social – PIS e da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS, pelo
regime de competência. Esses tributos são apresentados como deduções da receita bruta. Os débitos decorrentes
das outras receitas operacionais e créditos decorrentes das outras despesas operacionais estão apresentados na
demonstração do resultado.

b) Recursos para aumento de capital

De acordo com o Decreto n.º 8.945/2016, os recursos transferidos pela União ou depositados por acionistas

social seja constituído de recursos provenientes exclusivamente do setor público, não estão sujeitos à correção pela
Taxa Selic. O montante efetivamente investido deverá ser capitalizado até a data limite da aprovação das contas
do exercício em que ocorrer a transferência. Assim, os recursos recebidos pela Infraero a partir desta data, foram

Ordinária (AGO) do exercício subsequente.

a) ComposiçãoAcionária do Capital Social
Na Assembleia Geral Extraordinária, de 29/4/2021, foi autorizada a capitalização dos recursos recebidos da

União, no período de 31.12.2018 a 27.12.2019, por meio deAdiantamento para FuturoAumento de Capital, no valor
de R$ 443.746, passando o Capital Social da Infraero de R$ 3.399.439 para R$ 3.843.185, subscrito e integralizado,
representado por 12.825.493 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Em 30/6/2021, naAssembleia Geral
Extraordinária, a parcela de capital social transferida com a cisão da atividade de navegação aérea, resultante dos
ajustes contábeis, foi de R$ 26.714 no Capital Social da Infraero passando de R$ 3.843.185 para R$ 3.816.471,
subscrito e integralizado, e de 89.149 ações, passando de 12.825.493 para 12.736.344 ações ordinárias nominativas,
sem valor nominal.


